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Resumo: A abelha sem ferrão Melipona scutellaris (Latreille, 1811), conhecida 
popularmente como “uruçu nordestina”, é considerada um importante 
polinizador de plantas do Nordeste brasileiro, com ocorrência que se estende 
entre a  Bahia e o Rio Grande do Norte. Essas abelhas produzem variados 
produtos, como mel, geoprópolis, cera e pólen, amplamente utilizados na 
medicina popular para diversos fins terapêuticos, como para as atividades  
anti-inflamatória e antibacteriana. Suas bioatividades estão relacionadas à 
composição química das substâncias de origem vegetal utilizadas na 
fabricação de seus bioprodutos. Este trabalho teve como objetivo reunir as 
principais informações disponíveis na literatura sobre a composição química e 
as bioatividades associadas aos bioprodutos da abelha sem ferrão M. 
scutellaris, bem como relatar quais são as principais espécies florais visitadas 
por essa abelha. Para isso, foram utilizados artigos publicados nos últimos 20 
anos disponíveis nas bases de dados “PubMed”, “ScienceDirect” e “Scopus”, 
utilizando o descritor “Melipona scutellaris”. Foram incluídos artigos originais 
publicados em português ou inglês que abordavam atividades biológicas, 
composição química ou visitação floral relacionadas aos bioprodutos da abelha 
M. scutellaris e excluídos trabalhos incompletos, inconclusivos e duplicatas. 
Para a análise de dados que compõem esse estudo foram selecionados 18 
trabalhos. Dentre os objetivos da visitação floral, realizada pelas abelhas sem 
ferrão, está a coleta de recursos, como resina e pólen, que atuam como fontes 
dos compostos químicos presentes em seus bioprodutos. As famílias florais 
mais visitadas foram: Fabaceae, Myrtaceae, Anacardiaceae e Rubiaceae. 
Diversos estudos têm caracterizado a composição química dos bioprodutos de 
M. scutellaris, de modo geral, os compostos químicos prevalentes no mel e   
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geoprópolis são os ácidos fenólicos, flavonoides, terpenos, cumarinas 
preniladas e benzofenonas. Esses compostos estão ligados às atividades 
antioxidante, antitumoral, anti-inflamatória, antimicrobiana, gastroprotetiva e 
probiótica descritas para os bioprodutos de M. scutellaris. As bioatividades 
mais relatadas para os bioprodutos de M. scutellaris foram as ações 
antibacteriana e antioxidante. Contudo, ainda são escassas as pesquisas sobre 
o potencial biológico da cera e do pólen, bem como a avaliação de compostos 
isolados e da citotoxicidade desses produtos, essencial para determinar sua 
segurança e aplicabilidade farmacológica. 
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